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Se você tem uma reclamação ou sugestões, envie para pauta@redegazeta.com.br ou ligue para 3321.8519.

donaencrenca@redegazeta.com.br

DONA ENCRENCA
Patrik Camporez

Me encontre no Face
facebook.com/donaencrencaAG

Me siga no Twitter
twitter.com/donaencrencaAG

ENCRENCAS Sem resposta Promessa Resolvido Sem solução

Me adicione no Orkut
orkut.com/donaencrencaAG

Para encrencar
Fone: 3321-8625

Quiosques de Camburi
acumulam água no teto

Os quiosques da Praia de Cam-
buri continuam dando o que falar,
em Vitória. Apesar de cada unidade
ter sido orçada em cerca de R$ 1
milhão, a descoberta, agora, é de
que “as estruturas estão acumulan-
do água no telhado”.

Com isso, os moradores temem que
a água parada esteja atraindo focos de
mosquitos da dengue. Do alto de um
prédio, o leitor Sergio Marreco fez
uma foto que mostra bem a situação
do teto do quiosque número cinco,
ainda está em fase de construção.

Ao todo, são sete quiosques na
orla, sendo que dois já estão fun-
cionando. A bancária Ana Lúcia
Breda, moradora de Jardim da Pe-
nha, também procurou a coluna se
dizendo “indignada” com a situa-
ção. “Só quero saber como uma
obra tão cara, paga com nosso di-
nheiro, ainda tem problemas na es-
trutura?”, destacou ela.

Sergio Marreco ainda completou:

“Sempre recebemos a visita dos fis-
cais da prefeitura para verificar se
temos focos em nossos imóveis.
Agora quero saber: quem fiscaliza o
fiscalizador?”

Nós encrencamos, e a Prefeitura
de Vitória disse que “providências
já foram adotadas para detectar as
causas e eliminar o acúmulo de
água no teto”. O município, no en-
tanto, não confirmou se as demais
unidades – além da que aparece na
foto – também acumulam água.

Por sua vez, a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (Semus) disse que
uma equipe do Centro de Vigilância
em Controle Ambiental esteve na
orla, e “não identificou focos de
dengue nos quiosques da região”.

Mesmo assim, conto com vocês
para acompanhar o caso, pessoal!
Afinal, é com dinheiro público que
estão sendo feitas essas obras tão
polêmicas, não é mesmo? Estamos
de olho!

FOTO: SERGIO MARRECO/LEITOR

Moradores temem pela dengue, e prefeitura diz que tomou providências

Poluição nas ruas
“São afixados vários cartazes
de propaganda nos postes,

pontos de ônibus, nas paredes de
lojas, além de outros locais,
principalmente no Centro de
Vitória. Se os cartazes têm telefone
e nome, por que a prefeitura não
liga e descobre o responsável? É só
cumprir a legislação a respeito,
fazendo os responsáveis pagarem
pela limpeza, e multá-los, quando
for o caso. Gostaria que a Dona
Encrenca questionasse, à prefeitura,
a respeito desse assunto, pois não
aguentamos mais esta poluição
visual horrível no Centro.”
—
Taciano Fernandes Corrêa morador
do Centro de Vitória

Taciano, sua encrenca é
mesmo muito pertinente: Para

respondê-la, procuramos a
Prefeitura de Vitória, que
argumentou que os abrigos de
ponto de ônibus e monumentos
são limpos “rotineiramente”. Em
relação aos postes e lojas, o
município garante que os
responsáveis são notificados a
realizarem a limpeza. “Quando não
a fazem, são multados”, assegurou
a administração municipal, que
disse ainda que os responsáveis
pelos cartazes que apresentam
telefones e endereços também são
procurados e autuados. De janeiro
até junho, foram aplicadas 17
multas por causa de cartazes,
segundo o município. Além disso, a

Polícia Ambiental é comunicada
para que adote “as medidas
cabíveis”. Bom, o fato é que, apesar
do trabalho feito pelo município, a
colagem irregular de cartazes
continua a existir nas ruas. Vamos
todos ajudar na fiscalização,
pessoal! Afinal, cidade limpa é
cidade que todos cuidam!

Prefeitura responde
Quanto à reclamação sobre
proliferação de mosquitos em

Cobilândia, publicada na última
semana como ‘não respondida’, a
Prefeitura de Vila Velha diz:
“Devido ao grande número de
reclamações relacionadas ao
aumento da quantidade de
mosquitos e à (falta de) limpeza dos

valões, a Vigilância Ambiental
realizou uma reunião, com presença
de representantes do Governo do
Estado, da prefeitura e das
empresas contratadas (Ambiental e
Vital), na qual foi discutida e
acordada uma nova metodologia de
manejo das atividades de limpeza
dos valões e adequações no
cronograma de execução das
atividades. Nosso objetivo é
diminuir a quantidade de mosquitos
nos bairros”, afirmou o município,
que ainda garantiu que o carro
fumacê seria encaminhado ao
bairro, seguindo um cronograma
pré-estabelecido. Já houve alguma
melhora por aí, Dona Edileusa
Zorzal? (Moradora que encaminhou
a reclamação)

ALÔ, GOVERNANTES!
“Queremos mais segurança no
Centro de Vitória. Será que dá
para ser logo?”
—
AMANDA FORTALENCE diz que sai do trabalho “com medo do que pode acontecer”

Consumidor será indenizado
por corte indevido de energia
A Companhia Energética do Ceará e
uma rede de farmácias devem pagar
R$ 10 mil para um cliente, por causa de
uma suspensão indevida do
fornecimento de energia, justificada por
falta de pagamento. Segundo os autos,
no entanto, a conta havia sido paga,
dentro do vencimento, no caixa de uma
farmácia.
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